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Ata da centésim a décima segunda sessão  o rd in á r ia  do T r ib u n a l  

R egiona l E le i t o r a l  de Pernambuco.
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Xs dez h o ras  do d ia  s e is  de novenbro de hum m il no­
vecentos e noventa (0 6 .1 1 .1 9 9 0 ), n esta  c id ad e  do R e c ife ,  ca ­
p i t a l  do Estado de Pernambuco p re sen te s  os E xce len tíss im os 1 
Senhores: Desem bargador P re s id e n te , B en ild e s  de Souza R ib e i ­
ro e Des. V ic e -P re s id e n te , C láud io  Américo de M iranda; J u iz ' 
do T r ib u n a l R eg ion a l F edera l Dr. F ran c isco  Cândido de Melo 1 
Falcão  N eto ; J u iz e s  de D ir e i t o :  D r. Itam ar P e re ira  da S i lv a '  
e D r. Enéas B ezerra  B a rro s ; J u r is t a s :  D r. José H enrique Wan- 
d e r le y  F ilh o  e Dr. E u c lid e s  D ias  M a rt in s ; e o P rocu rador Re­
g io n a l E le i t o r a l ,  Dr. F ran c isco  R odrigues dos Santos S o b r i -  
nho e a Promotora de J u s t iç a , D ra. V ilm a Pim entel Mota, comí 
g o , Humberto Costa V ascon ce lo s , D ire to r  G e ra l da S e c re ta r ia ,  
f o i  a b e rta  a sessão . L ida  e aprovada a a ta  da Sessão a n t e r i ­
o r S. Exa. o Des. P re s id e n te  passou  à le i t u r a  do segu in te  ex 
p ed ien te : O f íc io  n2 266/90, do Ju ízo  da 16a. Zona E l e i t o r a l 1 
de Ip o ju ca  comunicando que após t e r  receb id o  O f íc io  n - 2198/ 
SJ , determ inou ao E sc riv ão  E le i t o r a l  que c e r t i f i c a s s e  a au­
sên c ia  do O bservador à Convenção do P a rt id o  dos T rabalhado  -  
r e s , r e a liz a d a  an 29 .07 .90 , n aque le  M un ic íp io  a in d a , mandou' 
in tim ar aqu e le  P a rtido  para  ap re sen ta r  documentos comprobató 
r io s  do requerim ento do O bservador E le i t o r a l .  DESPACHO: Lido  
em sessão . C ien te . A rq u iv e -se . O f íc io  S/N de 02.11.90 da Te­
so u re ira  do Comitê de Propaganda da Frente das O posições de 
Pernambuco, z é l i a  P e re ir a  de S á , comunicando que cumprindo 1 
determ inação da Le i E le i t o r a l  v ig e n te , encaminhou aos Senho­
re s  membros do Comitê In t e rp a r t id á r io  de Inspeção , a p r e s t a ­
ção de contas correspondentes aos g a s to s  e fe tu ados p e la  aque 
l a  F ren te  no p le i t o  de 03 .10 .90 . DESPACHO: L ido  em Sessão . ' 
C ien te . A rq u iv e -se . Continuando, S. Exa. o Des. P re s id en te  ' 
passou  ao r e la t o  do segu in te  f e i t o :  PROCESSO N2 5677/90,C ias  
se I ,  p roceden te  da 15a. Zona/Cabo 1/2. O Ju iz  E le i t o r a l  so­
l ic i t a n d o  a p ro rro gação  por mais hum ano, do prazo  de perma­
nência de IVANILDA JERONIMO DE ANDRADE e CÉLIA CAMINHA DA ' 
SILVA SENA, naquela  Zona. DECISÃO: Unanim enente, d e fe r id a  a 
permanência p o r  m ais hum ano. Ainda com a p a la v ra , S. Exa. o 
Des. P re s id e n te , propôs a seus p a re s , voto de p e sa r  p e lo  f a ­
lecim ento da S ra . JOSEFA COEIHO, m atria rca  da t r a d ic io n a l  fa
m ilia  Coelho em P e t r o l in a ,  g e n ito ra  do ex -go vem ad o r de P e r­
nambuco N i lo  de Souza Coelho, do Deputado F ed e ra l O svaldo de 
Souza Coelho e avó do a tu a l P r e fe i t o  do M un ic íp io  de P e tro li.  
na, tendo ta l p rop o s ição  s id o  aprovada à unanim idade,determi. 
nando o C o leg iado  sua comuiíidação aos fa m i l ia r e s .  Também, a£3 
socíou-/se a moção os rep resen tan tes  do M in is t é r io  P u b lico ,can  

^eõte• T r ib u n a l^  P ro ssegu in d o , S. Exa. o Des. P re s i  
.areceu  que/ rya/prejs^nte sessão  deverão  se r  reconi
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46. das as u m as  da 40a. Zona/São Joaquim do M onte-2a. seção e
47. da 73a. Zona/ ltacu ruba (B e lém  de São F ran c isco ) -  40a. seção,
48. determ inadas p e lo  C o leg iado  em sessão  de 03 do co rren te .co n
49. vidando en segu ida  os Exmos. S rs . J u ize s  D rs. Lu iz  Fernando
50. Lapenda F ig u e iro a  e Roberto F e r r e ir a  L in s , p ara  a u x ilia re m '
51. na re co n tagan , da qua l p a rt ic ip a ram  também fu n c io n á r io s  do
52. T r ib u n a l. Com a p a la v ra  o Dr. Euclim es D ias  M artin s t ra z e n -
53. do a ju lgam ento o PROCESSO N? 199/90, C la s se  XVI, R epresen -
54. tação  form ulada p e lo  P a rt id o  T ra b a lh is t a  do B ra s il/ P T  do B
55. con tra  o Governador do Estado de Pernambuco, C a r lo s  W ilso n '
56. de Q u e iroz , p le ite a n d o  a b e rtu ra  de in v e s t ig a ç ã o  ju d ic i a l  pa
57. ra  apu rar d e sv io  e abuso de Poder, no e x e rc íc io  do cargo  su
58. p ra  mencionado; do qua l h av ia  ped ido  v i s t a  an sessão  de . . .
59. 12 .10.90 após o voto do Ju iz  C o rregedor, D r. Itam ar P e re ira
60. da S i lv a ,  que ju lg a v a  im procedente a denúncia. DECISÃO: Una
61. nimemente, e de acordo com o p a re c e r  da P rocu rad o ria  R eg io -
62. n a l E le i t o r a l ,  f o i  ju lg a d a  im procedente a R epresentação. Com
63. a p a la v ra  o Des. C láud io  Américo de M iranda passou  a r e la t a r
64. o segu in te  f e i t o :  PROCESSO N 2 002/90 ( COORDENAÇÃO ELEITORAL)
65. onde Byron de Pau la  T ravassos  Sarinho e ou tro s  s o lic ita m  '
66. p ro v id ên c ia s  con tra  propaganda que e s t a r ia  b en e fic ian do  o '
67. e x -p r e fe it o  do R e c ife ,  Joaquim F ran c isco . DECISÃO: Unanime-
68. mente, determ inou o TRE a ex tin ção  do p rocesso  sem julgamen
69. to do m érito  an te  a f a l t a  de o b je to ,d e  acordo com o p a re ce r
70. da P ro cu rad o ria  R egional E le i t o r a l .  Em segu ida , S. Exa. o
71. Des. P re s id en te  indagou do Dr. Guilherm e A r is t ó t e le s  Uchôa'
72. C av a lc an t i Pessoa de M e lo ,p re sen te  no re c in to , se o mesmo '
73. e s t a r ia  em condições de ju lg a r  o p rocesso  de in te re s s e  da '
74. F rente  P opu la r de Pernambuco e que estava  a e le  v in cu lad o  .
75. Respondendo a firm ativam ente , o Ju iz  Guilherm e Uchôa Cavai -
76. c a n t i assumiu o lu g a r  do Dr. Itam ar P e re ir a  da S i lv a  e p a s -
77. sou a r e la t a r  o segu in te  f e i t o :  PROCESSO N 5 198/90jC la s s e . .
78. XVI onde a 'F re n te  P opu la r de Pernambuco Representa contra  o
79. cand idato  a Governador p e la  F ren te  das Oposições de Pernam-
80. bu co , sob a a legação  de abuso do poder p o l í t i c o  e uso da má
81. quina a d m in is t ra t iv a , em p r o l  de sua can d idatu ra . Após um '
82. r e la t o  g e r a l  do p ro ce sso , con c lu iu  S. Exa. com as a le gaçõ es
83. f i n a i s  o s e g u in t e : "V is t o s , e t c . .  A Frente P opu la r de Pernam
84. buco, in g re ssou  pe ran te  e s ta  C o r re g e d o r ia , com pedido de '
85. in stau ração  de procedim ento pa ra  apu rar abuso de poder polí^
86. t ic o  cometido p e lo  então cand idato  ao governo do Estado de
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91. governo do Estado , " 'p o r  in trom issão  em assunto de natu reza
92. m un icipal sua d e s in co m p a tib iliz a ç ão  f o i  apenas fo rm al e ,a in
93. da e s t a r ia  con figu rad o  o abuso de poder p o l í t i c o " 1, bem co -
94. mo de que a p ro ib iç ã o  da PCR, do uso da logom arca o b je to  do
95. P rocesso  n? 184, jam ais f o i  cumprida in te iram en te , podendo1
96. s e r  fa c ilm en te  c o n te s tá v e l. São, em s ín te s e  n esta s  duas ra—
97. zoes , que se apo ia  a Frente P op u lá r , p a ra  re p re se n ta r . O irn
98. pugnado o fe re ceu  d e fe s a , argu indo pre lim inarm ente não oons-
99. t a r  do e lenco  do a r t ig o  22 da LC n? 64 a f ig u r a  do abuso do

100. Poder P o l í t i c o ,  d a í não m erecer a rep resen tação  conhecimen-
101. to . No m érito  negou c o n s is tê n c ia  à rep resen tação , rebatendo
102. as acusações. O M in is té r io  P ú b lic o , r e s e rv a -s e  pa ra  e m it ir '
103. p a re c e r  após o r e la t ó r io  c o n c lu s iv o , f l s .  221. Em a le gaçõ es
104. f i n a i s ,  rep resen tan te  e rep resen tado  aduziram : R epresen tan -
105. te  r e t i f i c a  a i n i c i a l ,  acrescentando  q je  os fa to s  a rg u id o s '
106. na i n i c i a l  fic a ram  provados p e la  documentação acostadas  aos
107. au tos. O R epresentado. R a t i f i c a  os termos das razoes  de d e -
108. fe s a ,  ad iantando que t r a t a -s e  de " 'm a té r ia  já  ap rec iad a  e '
109. ju lg a d a  po r essa  E g rég ia  C o r t e " '.  R e la t e i :  E ' de se a ju s t a r
110. a p re lim in a r  de não conhecimento da rep resen tação , e en fren
111. t a r  o m érito , p o is  a f ig u r a  de abuso de poder p o l í t i c o  esta
112. p r e v is t a  expressam ente na L. C. n^ 64 no seu a r t ig o  1, in c i
113. so I ,  l e t r a  "D ". Compulsei exaustivam ente e s te s  au to s , e me
114. convenço de que a rep resen tação  em seu m érito  a b r ig a  m ais '
115. conteúdo de n atu reza  de p rop ried ad e  in d u s t r ia l ,  que m atéria
116. e l e i t o r a l .  Com e f e i t o ,  n o t ic ia  o rep re sen tan te , e fa z  prova
117. dos p rocesso s  184 e 002, onde e s ta  Colenda C o rte , vedou o
118. uso p e la  PCR (P r e fe i t u r a  da C idade do R e c ife ) e devo en ten -
119. d ê - lo  de modo p r o v is ó r io ,  da marca LOGOTIPO pertencen te  ao
120. m un icíp io  do R e c ife ,  uma vez que c r ia d a  na gestão  do e x -p re
121. f e i t o  e h o je  cand idato  ao governo do Estado , S r. Joaquim '
122. F ran c isco  de F r e it a s  C a v a lc a n t i. Assim , d ec id in d o , e ste  T r i
123. bunal im plic itam ente re fe ren dou  o uso do que se  convencio -
124. nou chamar de " 'C o m eta " ' por p a r te  do rep resen tado  can d id a -
125. to . Convém lem brar que a d ec isão  acima re stou  i r r e c o r r id a .É
126. in d u b itá v e l que convivemos h o je  com um u n ive rso  v is u a l  ex -
127. tremamente r ic o ,  dominado po r co res  e form as. A t e le v is ã o  ,
128. com o e x tra o rd ir iá r io  apo io  do computador, c r io u  recu rso s  '
129. g r á f ic o s  in im ag in áve is  a té  bem pouco tempo, en riqu ece i to  e
130. movimentando as com unicações. A p a la v ra  continua a desempe-
131. nhar o seu pape l e s p e c í f ic o ,  mas h o je  não e s tá  só . E la  h o je
132. aparece  a sso c iad a  à imagem, em p rocesso s  de composição que
133. se b en e fic iam  das modernas concepções e s t é t ic a s  do começo '
134. do séc íilo . De um la d o , a red^sópberta  das co res  e das f o r  -
135. mas iiV pV ession istas . De oi^ coa á l ib e rd a d e  da p ró p r ia  p a la -i

T E  50



5 4 2

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL
P E R N A M B U C O

136.
137.
138.
139.
140.
141.
142.
143.
144.
145.
146.
147.
148.
149.
150.
151.
152.
153.
154.
155.
156.
157.
158.
159.
160. 
161. 
162.
163.
164.
165.
166.
167.
168.
169.
170.
171.
172.
173.
174.
175.
176.
177.
178.
179.
180.

v r a , que pu lava  da re g id e z  da pauta para s u g e r ir  as e scu ltu  
ra s  g r á f ic a s  dos c o n c re t is ta s . N esse  u n iv e rso , e s tá  a comu­
n icação  p o l í t i c a .  A tin g in do  a t e le v is ã o  e b e n e fic ia n d o -s e  1 
das té c n ic a s  de computação que também a tin g iram  a in d ú s t r ia  
g r á f i c a ,  e la  não poderá p r e s c in d ir  d esses  recu rso s  modernos. 
Os adm in istrado res  não podem v e ic u la r ,  em suas comunicações 
o f i c i a i s ,  a imagan de sua p essoa , nem o seu nome, nas peças  
p u b l i c i t á r i a s  das ob ras  do governo , muito menos documentos' 
e comunicados o f i c i a i s .  Estão l i v r e s ,  e n tre ta n to , p a ra , com 
a s s e s s o r ia s  e s p e c ia l iz a d a s ,  d e s c o b r ir  métodos e f ic a z e s  de 
t r a n s m it ir  suas mensagens, o ra  p restando  contas das in i c i a ­
t iv a s  governam entais, ora  procurando c r i a r ,  na so c ie d a d e ,um 
clim a de m ais in ten sa  p a r t ic ip a ç ã o  nas ações de governo.Não  
se pode cen su rar o adm in istrado r po r u sa r  e sses  m étodos,por  
que e le s  constituem  a forma moderna da comunicação, c o lo c a ­
da à d is p o s iç ã o  de quem d e se je  d iv u lg a r  suas mensagens. Nes 
te  sen t id o , podem se r  fa c ilm en te  id e n t i f ic a d a s  imagens das 
d ife r e n te s  adm in istrações  p ú b lic a s  ou p a r t ic u la r e s ,  c a ra c te  
r iz a d o ra s  de d iv e r s o s  p e río d o s  a d m in is t ra t iv o s . Não há n es­
te  ponto, um só governo e stad u a l que não disponha d esses  re  
cursos em seus e s fo rç o s  de comunicação. N e ste s  mesmos autos  
com e f e i t o ,  podem s e r  v i s t a s  peças prom ocionais de in s t i t u i ­
ções o f i c i a i s  do Governo de Pernambuco, que u t i l iz a ra m  e u­
t i l iz a ra m  co res  e form as e s p e c í f ic a s ,  que podem ser id e n t i ­
f ic a d a s  na d iv u lg a ção  de ou tra  can d idatu ra  m a jo r it á r ia  em 
Pernambuco. Nem por is s o  se pode a le g a r^  i le g it im id a d e  de 
uso desse  re cu rso , uma vez que o que efetivam ente  se p reten  
de, é c r i a r  uma l ig a ç ã o  p o l í t i c a  in d i s f a r c á v e l , de uma das  
can d idatu ras  com as f i g u r a s  que ocuparam e ocupam os p r in c i­
p a is  cargos do governo a tu a l.  O T rib u n a l in s u rg iu -s e  con tra  
a u t i l i z a ç ã o  do chamado "Cometa" c a ra c te r iz a d o r  da campanha 
do cand idato  da F rs ite  das O posições, nos comunicados da ' 
P re fe it u r a  do R e c ife . Mandou, p o r  consequência , r e t i r á - l o  ' 
desses  comunicados, já  que estavam e fetivam ente  -  como es -  
tão  -  p re sen te s  na composição v i s u a l  u t i l i z a d a  p e lo  r e f e r i ­
do cand idato . E sta  p ro v id ên c ia  f o i  adotada p e la  P r e f e i t u r a 1 
do R e c ife .  O que se  pretendeu f o i  e v i t a r  a v e ic u la ç ã o  de 1 
uma imagem o f i c i a l  que pudesse b e n e f ic ia r  um cand idato . E 1 
que s e r ia  e sse "com eta "? Uma marca p e s so a l do can d idato?P ro - 
vave lm ente , não, porquanto já  u t i l i z a d o ,  como se comprova ' 
n estes  au to s , p e la  campanha das d i r e t a s ,  p e la  P re s id ê n c ia  ' 
da R ep ú b lica . T r a t a -s e ,  dessa  fonng. de um recu rso  g rá f ic o ?  
Sem dúvida nenhuma, p o d e -se  com^cguísança responder. Qual o 
s ig n i f ic a d o  desse  recurso?  Istcy  eshapa da competência d este  
Ju ízo* \Más, certam ente, hav,é]?a)v-nterçigões que ju s t if iq u e m
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181. sua u t i l i z a ç ã o  em determ inadas peças p u b l i c i t á r i a s .  De qua l
182. quer s o r t e ,  o que o T r ib u n a l não pode ad m it ir  -  e mandou, 1
183. por consequência r e t i r a r  -  f o i  a e x is tê n c ia  do mesmo sím bo-
184. Io  ( o t a l  "com eta") nas p la c a s  de ob ras  p ú b lic a s  m unicipais
185. e, concomitantemente, nos c a rta z e s  e demais peças de p u b l i -
186. c idade  da can d idatu ra  do Reclamado. D a í, não en xerga r, e s te
187. C o rregedor, uso abu sivo  de marca a lh e ia ,  p ro v e ito  p ró p r io  .
188. Ademais não consta  dos au to s , c e r t i f i c a d o  de r e g is t r o  ou
189. comprovante de d epósito  da marca junto  ao IN P I. E xc lu ído  i -
190. gualmente o abuso de poder p o l í t i c o  p e lo  que r e je i t o  a im -
191. pugnação p e la  p r im e ira  causa a p e d ir .  Igualm entè re stou  não
192. p rovada, a acusação de abuso de poder p o l í t i c o  d e s fe r id a  '
193. contra  o cand idato  Joaquim F ran c isco  de F r e it a s  C ava lc an t i"
194. po r prom over, convocar e p a t ro c in a r  em 17 .07 .90 , reun ião  '
195. com o S e c re ta r ia d o  do M un ic íp io  do R e c ife "  no H o te l do S o l,
196. após d e s in c o m p a t ib i l iz a r -s e  do cargo de P r e fe i t o .  As p rovas
197. p rodu z idas  são ro bu sta s . Quer a testem unhai, quer a documen
198. t a l ;  são harm ônicas; não há d iv e rg ê n c ia  nos depoimentos . . .
199. ( f l s .  136 usque 143 ). A reun ião  f o i  convocada p e lo  Chefe do
200. E xecu tivo . A l iá s  como de ro t in a . E a passagem do c a n d id a to 1
201. rep resen tado  p e lo  h o te l p a ra  comprimentar t e r c e i r o s ,  no h o -
202. r á r io  por s in a l  em in t e rv a lo ,  de modo b re v e , jam ais co n figu
203. r a r ia  abuso de poder p o l í t i c o ,  p o is  sequer comparecera ao 1
204. re c in to  da reu n ião . R e s t r in g iu -s e  à recepção do h o te l.D ia n
205. te  da ev id ên c ia  das p rovas entendi d isp en sáv e l o depoimen
206. to p e s so a l do S r. Joaquim F ran c isco  de F r e it a s  C a v a lc a n t i 1
207. cand idato  rep resen tado . Não há con trad ição  en tre  as p rovas .
208. Observo que as testemunhas depuseram no mesmo d ia  deguida -
209. mente 9:00 h , 9:30 h , 9:40 h ,e  10:00 h o ra s , respectivam ente
210. o qae d e sca rta  a p o s s ib i l id a d e  de conhecerem o depoimento 1
211. uma da o u tra . Por is s o  r e je i t o  in s u b s is t e n te s , também,os a r
212. gumentos expendidos na rep resen tação  uma vez que, os f a t o s '
213. que restam  provados, não foram  os n a rrados na peça de impuq
214. nação. Os in c id en te s  que têm chegados a e sta  C o rreged o ria  ,
215. b<3n como a Coordenação de Propaganda E le i t o r a l  , são expedien
216. t e s , de pouco r e g is t r o ,  são in f in d á v e is  oportun idades perdi_
217. das para  educar o povo ao e x e rc íc io  da c id ad an ia , e a práti^
218. ca dem ocrática . C re io , apenas serv irem  comportamentos como'
219. e s te s  para  aprofundarm os na p o l í t i c a  aomo c iê n c ia . Desta '
220. form a, ao c o n trá r io  de en xergar abuso de Poder P o l í t ic o  e
221. uso da máqaina a d m in is tra t iv a  como desc reve  a peça i n i c i a l ,
222. entendo que o S r. Joaquim F ran c isco  de F r e it a s  C av a lc an t i '
223. não pode s e r  re sp o n sa b iliz a d o  p e lo s  fa t o s  d e s c r it o s  na peça
224. v e s t ib u la r .  E sta  é a minha co n c lu são ."  Continuando S. Exa.o
225. Dr
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228. a f i g u r a  do " 'a b u s o  do poder p o l í t i c o " '  não se encontra t i -
229. p i f iç a d a  no a r t .  22, da L .C . n^ 064/90. Com e f e i t o ,  a s s i s t e
230. razão  ao req u e r id o . A p re v is ã o  l e g a l  d iz  re sp e ito  ao uso in
231. dev ido , d e sv io  ou abuso do poder de au to rid ad e . A d is t in ç ã o
232. embora possa  p a re ce r  meramente acadêm ica, é f u l c r a l  para o
233. d esa te  da questão . Quer considerem os a P o l í t i c a  como a c iên
234. c ia  dos fenômenos re fe re n te s  ao Estado , quer a considerem os
235. ccmo a a t iv id a d e  e x e rc id a  na d isp u ta  dos cargos  de governo '
236. ou no p ro s e lit is m o  p a r t id á r io ,  quer a entendamos como a h a -
237. b i l id a d e  no t r a t o  das re la ç õ e s  humanas, com v i s t a  à obten -
238. ção dos re su lta d o s  d ese jados  (conform e A u ré lio  Buarque de
239. Holanda in  D ic io n á r io  da Língua P o r tu g u e s a ), chegamos sem -
240. p re  à in e lu t á v e l  conclusão  de q u e , o Poder P o l í t i c o  d e r iv a '
241. do m aior conhecimento da C iên c ia  P o l í t i c a ,  ou da m aior ou
242. menor capacidade  de a tra ção  que se tenha no p ro s e lit is m o  ou
243. na h a b i l id a d e  de t r a t o .  Em qua lquer caso , o Poder P o l í t i c o '
244. independeria  da detenção de ca rgo s  a d m in is t ra t iv o s . E ' pú -
245. b l i c o  e n o tó r io  que os ó rgãos de in form ação s o c ia l ,  as  p e s -
246. sos n o tá v e is  e re sp e ita d a s , os form adores de o p in iã o , os '
247. p ro fe s s o re s ,  e tc , são d e ten to res  de enorme gama de Poder Pò
248. l í t i c o ,  não tendo, necessariam ente  poder de A u toridade , no
249. sen tido  emprestado p e la  L e i. O Poder de A u toridade  p re v is to
250. p e la  L e i co n su b stan c ia -se  nos ó rgãos do Poder P ú b lic o , t r i -
251. p a r t in d o -s e  em Poder L e g is la t iv o ,  Executivo  e J u d ic iá r io .  '
252. C laro  e s tá , p o rtan to , que descabe f a l a r  em abuso de Poder '
253. P o l í t i c o .  No en tan to , o reconhecim ento do a c e rto  da co n te s -
254. t a ç ã o , não le v a  e s te  órgão  da P ro cu rad o ria  R eg ion a l E le i t o -
255. r a l  a d e saco lh e r  de p ro to  a p re tso são  da FPP, porqae r e s t a -
256. r i a  in d aga r a re sp e ito  do a legado  " 'u s o  do poder econôm ico".’
257. Por ou tro  la d o , r e le v a  n o ta r ,q u e , ao M in is t é r io  P ú b lico  E le i
258. t o r a l  , compete, como " 'c u s t o s  l e g i s "  ' , v e la r  p e la  obed iên  -
259. c ia  aos ditam es da L e i ,  e, p o rtan to , s o l i c i t a r  à J u s t iç a  E—
260. l e i t o r a l  a apuração dos d e sv io s , ou a té  mesmo a p u rá -lo s  d i -
261. retam ente. I I ) A  segunda p re lim in a r  le v an tad a , também é a fa s
262. t a d a , porquanto o uso ou abuso do poder é m até ria  f á t i c a  '
263. que d iz  re sp e ito  ao p ró p r io  m érito da causa . I I l )q a a n t o  à
264. t e r c e i r a  p re lim in a r , en tendo-a in e x is te n te , porquanto se  '
265. não t iv e s s e  s id o  id e n t i f ic a d o  su fic ien tem ente  o elemento '
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271. do çoder de au to rid ad e . A a legação  c in g e -s e  a d o is  fa t o s  es
272. p e c i f ic o s :  a ) a in trom issão  do can d idato  Joaquim F ran c isco '
273. <3ii assun tos de n a tu reza  m un ic ipa l; e b )  continuação , p e la  1
274. P r e fe i t u r a  da C idade do R e c ife , do uso de logom arca p r o i b i -
275. da p e lo  TRE-PE, u t i l i z a d a  p e la  campanha p o l í t i c a  do candida
276. to  Joaquim F ran c isco . Quanto à a le gad a  in trom issão , as p ro -
277. vas ca rread as  aos au tos , indicam  que, em 19 de ju lh o  de 90,
278. r e a l iz o u -s e  uma reun ião  do S e c re ta r ia d o  da P r e fe it u r a  M uni-
279. c ip a l  do R e c ife ,  convocada e p re s id id a  p e lo  P r e fe i t o  da c i -
280. dade, G i lb e r t o  Marques P au lo . Por v o lt a  das 11:45 h o ras  d a -
281. qu e le  d ia ,  em um in t e rv a lo  para o c a fé , enquanto o s e c r e t á -
282. r io  G iv an ild o  A lves era  en tre v is ta d o  p e la  Rede G lobo de T e -
283. le v is ã o ,  chegou ao lo c a l  o e x -p r e fe i t o  Joaquim F ran c isco , o
284. q u a l, após con versa r " 'p o r  a lgu n s in s t a n t e s " ',  com os p re  -
285. sen tes , r e t i r o u - s e  an tes do r e in ic io  dos t ra b a lh o s , não ten
286. do p a r t ic ip a d o  das a t iv id a d e s  da reun ião ; (depoim entos de
287. f l s .  136/137, 138/139, 140/141, 142/143). A l ia s ,  consta tam
288. bém que Joaquim F ran c isco , desde  que d e ixou  o cargo  de P re -
289. f e i t o  da C idade do R e c ife ,  03-de  a b r i l  de 1990, jam ais re  -
290. tornou ao G ab inete  do P r e fe i t o .  O enfoque é equivocado, p a -
291. ra  d iz e r  o mínimo. O que c a r a c t e r iz a r ia  o uso do poder ad -
292. m in is t r a t iv o , s e r ia  a UTILIZAÇÃO, p e lo  can d ida to , em seu '
293. p ro v e ito , do poder a d m in is tra t iv o  da P re fe itu ira  (ou , p ara  u
294. t i l i z a r  o ja rg ã o  da moda, o " 'o  uso da máquina a d m in is t ra t i
295. v a " ' ) . O  t ra b a lh o  de co labo ração , sem o " 'u s o  da m áq u in a " ',
296. não ch ega ria  sequer a ser eticam ente re p ro v á v e l. De qualquer
297. form a, na h ip ó te se  dos au tos , não há qu a lqu e r prova da ocor
298. rên c ia  de t a i s  fa t o s .  A c re scen te -se  ainda que, mesmo que se
299. comprovasse -  o que não oco rreu  -  que eventualm ente o c o r re -  
30Q. ra  o uso do poder ad m in is tra t iv o  em fa v o r  do can d idato , s e -
301. r i a  im p re sc in d ív e l que se  comprovasse a sua p a r t ic ip a ç ã o , co
302. mo AGENTE do d e sv io , abuso ou uso in d ev id o . No cfue concerne
303. à u t i l i z a ç ã o  d<a logom arca, e s te  ó rgão  do M in is t é r io  P ú b lico
304. E le i t o r a l  não pde d e ix a r  de te c e r  mais amplas e lo c u b ra ç õ e s ,
305. dada a im portância  do tema. A p r im e ira  indagação d iz  respei.
306. to â d e f in iç ã o  do que s e ja  marca e das r e s t r iç õ e s  e lim ite s
307. ao uso de marca a lh e ia .  " 'M ãrca é o s in a l  d i s t in t iv o  que i -
308. d e n t i f ic a  e d is t in g u e  m ercadorias , p rodutos e s e rv iç o s  de '
309. ou tro s  id ê n t ic o s  ou assem elh ados"' -  D ouglas G a b r ie l  Domin-
310. gues in  Marcas é Expressões de Propaganda -  FORENSE, 1984 ,
311. pág. 81. Embora in .ic ia lm ente o con ce ito  de marca fo s s e  v in -
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316. é s in a l  e s c r i t o  e v i s u a l ;  e b )  o a u d it iv o , em qe a marca re
317. v e la - s e  em termos fo n é t ic o s  ou sonoros. Sao c a ra c te re s  e s -
318. s e n c ia is  da m arca: se r  f a c u l t a t iv a ,  nova ou e s p e c ia l ,  d istõn
319. ta  e in co n fu n d ív e l e aparentem ente ou v is u a l .  F a c u lta t iv a  1
320. porque o d e ten to r da marca não é o b rig ad o  a m arcar seus pro
321. dutos e s e rv iç o s  11 1 ex l e g e " ' .  D iz -s e  que deve se r nova ou 1
322. e s p e c ia l ,  porque deve s e r  capaz de d i s t in g u i r - s e  dos ou tros
323. produtos ou s e rv iç o s  do mesmo gênero . CONTUDO, E' POSSÍVEL
324. EXISTIREM MARCAS IGUAIS EM CLASSES DIFERENTES. Aparente ou
325. v i s u a l ,  no sen tido  de se r capaz de im pedir que o consumidor
326. le v e  ou tro  produto  ou s e rv iç o , por e rro  ou con fusão . (Apud
327. opus c i t ) .  A tualm ente, a. d o u tr in a  con s id e ra  que a natu reza  '
328. ju r íd ic a  do d i r e i t o  do t i t u l a r  da marca é d i r e i t o  de p rop rie
329. dade. No en tanto , a p ró p r ia  le g i s la ç ã o  e s p e c í f ic a ,  a la r g a  o
330. d i r e i t o  do t i t u l a r ,  p ara  ab ran ger a EXCLUSIVIDADE DE US0(mo
331. n o p ó lio ) .  Aspecto porém que não se pode o lv id a r ,  é que, t a l
332. m onopólio de exp lo ração  só é assegu rado , tem porária  mente
333. (embora ren o v áv e l) ao t i t u l a r  de marca REGISTRADA, para  a -
334. qu e le  gênero de produto  ou s e rv iç o . Problema p e c u l ia r  é o
335. que envo lve  a composição da marca. D outrinariam ente , d i z - s e
336. que a marca pode se r  composta m ediante: p a la v ra ,  nome, deno
337. m inação, e f í g i e ,  emblema, s ím bo lo s , ou q u a isqu e r ou tros  s i -
338. n a is  d i s t in t iv o s  que não apresentem  a h te r io r id a d e  e c o lid ên
339. c ia  com r e g is t r o s  já  e x is te n te s  e não estejam  compreendidos
340. nas p ro ib iç õ e s  l e g a i s .  O código de P rop riedade  In d u s t r ia l  '
341. ( a r t .  64) e s ta b e le c e  que a marca pode se r  c o n s t itu íd a  por
342. f i g u r a  ou sím bolo . Assim , a f ig u r a  e o sím bolo , abrangan ,
343. respectivam ente : " 'q u a lq u e r  desenho, f o t o g r a f i a ,  emblema, e
344. mesmo forma s ó l id a  ou t r id im e n s io n a l gue reproduzam o b je to s
345. e pessoas do mundo r e a l ,  ou a lg o  fa n tá s t ic o "  e "c o re s , l e  -
346. t r a s , a lg a r ism o s , l i s t r a s ,  e t c " .  F a z -se  m is te r  porém d e s t a -
347. ca r cjue, p a ra  que a l e t r a  possa  c o n s t i t u i r  marca em blem áti-
348. ca , e n e c e ssá r io  que a sua e s t ru tu ra  g r á f i c a  s e ja  ORIGINAL,
349. SUFICIENTEMENTE DISTINTIVA, ORIGINALMENTE COMBINADA OU ES -
350. TRUTURADA, ou s e ja ,  aom s u f ic ie n t e  forma d i s t in t i v a .  F e ita s
351. t a i s  co n s id e raçõ es , r e s ta  in d aga r , no caso "sub  o c u l i " , se
352. se c a ra c te r iz o u  a "con tin uação , p e la  P r e fe it u r a  da C idade '
353. do R e c ife ,  do uso de logom arca p ro ib id a  po r e ssa  E g rég ia  1
354. C o rte , o que c a ra c te r iz a  a u t i l i z a ç ã o  de recu rso s  p ú b lic o s '
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361. l e g i s " , que não buscou c in g i r - s e  à e s t r e it e z a  do D ir e it o  de
362. P rop ried ad e  In d u s t r ia l  ou de P rop riedade  In t e le c tu a l .  A ó t i
363. ca a s e r  adotada, deve se r  mais ampla, no sen tid o  de a q u ila
364. t a r  se o c o rre , mesmo po r v ia  t ra n sv e rs a , o uso abu s ivo  ou '
365. d e sv io , da "máquina a d m in is t ra t iv a " ,  ou dos " recu rdos p ú b li
366. c o s " . T iv e s se  o ju lg a d o r  que an to lh a r^ se  nos l im ite s  da p ro
367. teção le g a l ao uso de m arcas, e lim inarm ente, não h a v e r ia  1
368. o qae p e r q u i r i r  n estes  au to s , porquanto a ( s )  a le g a d a (s )  l o -
369. m a rc a is ) não se encontra(m ) r e g i s t r a d a ( s ) . Também não cabe
370. aqu i d i s c u t i r ,  se  a c r ia ç ã o  da logom arca da PCR, quando o
371. S r. Joaquim F ran c isco  e ra  P r e fe i t o ,  c o n s t i t u i - s e  ou não, em
372. m alversação dos d in h e iro s  p ú b lic o s  ou em excesso , abuso ou
373. d e sv io  do poder. O tema decidendo, a q u i, é o u tro : a ) se  oco
374. r reu  a u t i l i z a ç ã o  p e la  PCR de lgom arca p ro ib id a  p e lo  TRE;b)
375. se t a l  u t i l i z a ç ã o  c a ra c te r iz o u  o d e sv io , abuso ou uso in d e -
376. v id o  do poder de au to r id ad e , em b e n e f íc io  de cand idato . De
377. lo g o , d e v e -se  a fa s t a r  a te s e , de que a co r am arela ou a uti.
378. l iz a ç ã o  de duas f ig u r a s  geom étricas superpostas ( fcetângulos)
379. con stituam -se  em m arcas, in c lu s iv e  porque, t a i s  f i g u r a s ,  u -
380. t i l i z a d a s  p e la  PCR e p e lo  cand idato  Joaquim F ran c isco , d i s -
381. tinguem -se  quanto às suas dimensões e à forma de su p e rp o s i-
382. ção (e fe tu a d a  em ân gu los  d i f e r e n t e s ) ,  não guardando p o rta n -
383. to a c a r a c t e r í s t ic a  de o r ig in a l id a d e .  R e s ta r ia  a f i g u r a  que
384. f o i  d e s c r it a  como "uma f ig u ra  geom étrica  i r r e g u la r ,  semelhaa
385. te  a uma p in c e la d a " . . .  \s f l s .  203/205 dos au to s , en con tra -
386. i s e  o o f í c i o  n^ 370/90-GP, da P r e fe it u r a  da C idade do R e c i-
387. f e ,  firm ado p e lo  P r e fe i t o  do R e c ife ,  G i lb e r to  Marques Pau lo
388. onde consta : ""N o  exato  momento em que temei conhecimento '
389. da determ inação desse  colendo T rib u n a l R egional E le ito rd -, 1
390. para  a r e t ir a d a  de p a in é is ,  p la c a s  anúncios e ou tro s  in d ic a
391. dores de ob ras  e s e rv iç o s  da P r e fe i t u r a ,  a f i g u r a  crom ática
392. conhecida como "p in c e la d a " ,  o rd en e i d iretam ente , aos respon
393. s á v e is  p o r  todos os ó rgãos  e en tidades  d e ste  Poder E x e c u t i-
394. vo , o im ediatõ<;cumprimento daquela  ordem ju d i c i a l .  No intui^
395. to de documentar e s ta  minha o rd en , f i z  m ais. F iz  e x p ed ir  0­
396. f í c i o  C ir c u la r ,  do S e c re ta r io  de Assuntos J u r íd ic o s ,  p a ra  1
397. todas as en tid ad es  da adm in istração  d i r e t a ,  in d ir e t a  e fu n -
398. d a c io n a l d este  Poder E xecu tivo , re ite ra n d o  a minha d e te rm i-
399. nação retrom encionada, conforme o demonstro, com a cóp ia  ar*
400. nexa, daque le  exped ien te . O corre , porém, que numa c id ad e  '
401. com cerca  de nove m il a r t é r ia s ,  como a nossa c a p i t a l ,  são
402. executados ob ras  e s e rv iç o s , continuam ente, em grande quan-
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406. in d ic a t iv o s . "  A crescenta ainda d ito  o f í c i o ,  que com re la ç ã o
407. às o b ra s  e s e rv iç o s  e fetuados por e m p re ite iro s , t e r c e ir o s  '
408. co n tra tad o s , foiam  fo rm a lizad as  e x ig ê n c ia s , pro p a rte  da '
409. PCR,para escoim ar d it a  marca, e que, na even tu a lid ade  de '
410. não terem s id o  a ten d id as  de pronto r e fe r id a s  e x ig ê n c ia s , f o -
411. ram tomadas as m edidas c a b ív e is ,  in c lu s iv e  quanto à apura -
412. ção de re sp o n sa b ilid a d e s . Ao mencionado o f í c i o ,  f o i  juntado
413. a t í t u lo  de p rova , o o f í c i o  C ir c u la r  n? 02/90-GS, datado  de
414. 15 de junho de 1990, ou s e ja ,  a n te r io r  à p ro p o s itu ra  do p re
415. sente f e i t o .  Entendo p o is  que, p e la  P r e fe it u r a  da C idade do
416. R e c ife , foram  adotadas as  m edidas c a b ív e is ,  p ara  r e t i r a r  '
418. dos comunicados, documentos e sím bolos da PCR, a s  peças pu -
419. b l i c i t á r i a s  do cand idato  Joaquim F ran c isco . Concluo p o r ta n -
420. to , com o entendimento de que: a )o  uso do p oder(ou  de fo rç a )
421. p o l í t i c a ,  não se  encontra contemplado no a r t .  22da L.C .064/
422. 90; b ) não se encontra provada nos au tos qu a lqu er in t e r f e  -
423. rên c ia  a d m in is tra t iv a  do candidato  Joacpim F ran c isco , que '
424. c a ra c t e r iz e  in trom issão  ou abuso, d e sv io  ou uso indev ido  do
425. poder de au to rid ad e ; e c ) a u t i l i z a ç ã o  remanescente da " F i -
426. gu ra  geom étrica  semelhante a uma p in c e la d a " , em uniform es 1
427. de fu n c io n á r io s  da PCR (ou  t e r c e i r o s  a seu s e rv iç o ) , bem co
428. mo, eventualm ente em obras ou s e rv iç o s  da PCR, conforme a
429. prova dos au to s , devem -se a p ró p r ia  o p e ra c io n a liz a ç ã o  de re
430. t i r a d a ,  não se  ca raca te r izan d o  d esobed iên c ia  ou b u r la  à o r -
431. dem ju d i c i a l .  Não p o d e ria  c a n c lu ir  o p resen te  p a re c e r , sem1
432. a n a l i s a r  a peça acostada  às  f l s .  222 p e la  Frente Popu la r de
433. Pernambuco, exam inando-lhe os p r in c ip a is  pontos e argumentas
434. a ) a le gação  de uso in dev ido  da co r AMARELA para  p in tu ra  de
435. v á r io s  p réd io s  p ú b lic o s  -  e a legação  cjue nao pode p ro spera r,
436. p o is  a c o r  nao c a ra c te r iz a  marca ou srm bolo, "u t  r e t r o " ,  b )
437. a legação  de  que a expressão  "M ais T raba lh o , m ais v o c ê ", pe-
438. I a  PCR, c a ra c t e r iz a  o "abuso" e d e sv io " p o is  perm ite  que s e
439. use a v a r ia ç ao  "M ais Joaquim" ou "Sou mais Joaquim" -  o enfo
440. que e rrado  da a s s e r t iv a  e v id e n c ia -s e , se  rac io c ion a rm os ,que
441. a u t i l i z a ç ã o  da p a la v ra  "m ais" ou dos vocábu los " t r a b a lh o "e
442. "você" te riam  então que s e r  ban idos de toda  a campanha, em
443. qu a lqu er con texto , sob pena de c a r a c t e r iz a r  o "d e sv io "  ou '
444. "abuso" a le g a d o s , c ) s o l ic i t a ç ã o  de p ro ib iç ã o  de u t i l iz a ç ã o
445. da loqom arca ( " f i g u r a  geom étrica sgn e lh an te  a uma p in c e la d á1]
446. p e lo  candidato  Joaquim F ran c isco , sob a legação  de que con s-
447. t i t u i - s e  lo c u p le ta ç a o . T res ân gu los devem ser observados '
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451. lo cu p le ta ção  de marca da PCR, p e lo  can d id a to , porquanto t a l
452. marca naõ e s tá  r e g is t r a d a . A l i á s ,  se  e x i s t i s s e  o r e g is t r o  ,
453. c a b e r ia  Ação C iv i l  de Ressarcim ento. T e rc e iro , o ped ido  é
454. c o n t ra d ito r io  com o que f o i  form ulado an terio rm ente . Se se
455. p ro ib iu  a PCR de u t i l i z a r  t a l  sím bolo , po r v ia  de consequên
456. c ia  p e rm it iu -s e  a u t i l i z a ç ã o  ao can d id ato . D e fe r i r  agora  o
457. ped ido , nos term os form u lados, im p lica 'em  a ta ca r  a c o is a  1
458. ju lg a d a  a n t e r io r ,  d ) a le gação  de que o candidato  Joaqa im 1
459. F ran c isco , quando P r e fe it o  da C idade do R e c ife ,  c e leb ro u  - e
460. pagou -  c o n tra to , "p a ra  c r ia ç ã o , la y -o u t  e f in a l iz a ç ã o  de 1
461. MARCA para  a C idade do R e c i f e " , v isan do  p e rso n if ic a ç ã o  da
462. mensagem de forma a v in c u la - la  a e le ,  P r e fe i t o ,  in fr in g in d o
463. normas le g a i s  cpe proíbem  a PROMOÇÃO PESSOAL de au to rid ad es
464. e s e rv id o re s  p ú b lic o s  -  t a i s  f a t o s ,  se v e rd a d e iro s  (q u an to 1
465. a m a te r ia lid a d e , a u to r ia  e m o tiv ação ), fogem à com petência1
466. da J u s t iç a  E le i t o r a l ,  sendo dampo e s p e c í f ic o  da J u s t iç a  Co-
467. mum, a t ra v é s  de meios p ro c e ssu a is  p ró p r io s , con duce ites  ao
468. ressarc im ento  dos lu c ro s  do Estado e à re sp o n sa b iliz a ç ã o  c i
469. v i l  e c r im in a l dos cu lpados. Por todo o exp o sto , OPINA e s te
470. ó rgão  da P rocu rad o ria  R eg ion a l E le i t o r a l  p e la  IMPROCEDÊNCIA
471. da reclam açao. E 1 o p a re c e r , R e c ife ,  l 9 de novenbro de 1990.
472. F ran c isco  R odrigues dos Santos Sobrinho -  P rocurador R eg io -
473. n a l E l e i t o r a l . "  Após o r e la t ó r io ,  usou da p a la v ra  os advoga
474. dos I s a e l  NÓbrega da F ren te  P opu la r de Pernambuco e U rban o1
475. V i t a l in o  da F ren te  das O posições de Pernambuco tendo e s te  1
476. ú ltim o r a t i f i c a d o  as t r ê s  p re lim in a re s  susc itadas a n te r io r  -
477. mente nos au tos p e la  p a r te  Representada nos segu in te s  t e r  -
478. mos: 1 - )  ausênc ia  na i n i c i a l  da id e n t i f ic a ç ã o  e q u a l i f i c a  -
479. ção do R epresen tan te ; 2 ^ )au sên c ia  de t ip i f i c a ç ã o  na L e i (a r
480. t ig o  22 da L e i Complementar 064/90- do abuso do Poder P o l í -
481. t i c o ) ;  3 - )  ausênc ia  de p rovas  do uso do Poder econômico ou
482. do abuso ou desv io  do Poder de au to rid ad e . Novamente, v o l  -
483. tou a p a la v ra  a P rocu rad o ria  R eg ion a l E le i t o r a l  que oralmen
484. te  deu p a re c e r  no sen tido  de serem r e je i t a d a s  as r e f e r i d a s 1
485. p re lim in a re s . Com a p a la v ra  o Des. P re s id e n te  trazendo  para
486. ju lgam ento as p re lim in a re s  supram encionadas. DECISÃO: Unani.
487. memente e de acordo com a P ro cu rad o ria  R eg ion a l E le i t o r a l  1
488. foram  as mesmas r e je i t a d a s  sendo que, com re la ç ã o  'às duas ú l
489. t im a s f estas ,em  te se , dizem re sp e ito  a m atéria  de m érito . No
490. M é rito , d e c id iu  o TRE a unanimidade de vo to s  ju lg a r  improce
491. dente a reclam ação de acordo com o p a re c e r  da P ro cu rad o ria .
492. Com a p a la v ra  o Desembargador P re s id en te  lendo o r e s u lt a d o 1



TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL
P E R N A M B U C O

5 5 0

496. 2590 -10 (dez) v o to s : 1 5 1 1 -0 2 (d o is ) v o to s ; 2533-01(hum) voto;.
497. 3 6 3 6 -l l (o n z e ) v o to s ; 1515-01(hum) vo to ; 2 5 5 0 -0 3 (trê s ) vo tos
498. 4 0 1 0 -l l (o n z e ) v o to s ; 2555-52 (c inqüenta e d o is )  v o to s ; subto
499. t a l  dos vo to s  v á l id o  para  Deputado F ed e ra l 91(noventa e hum)
500. vo to s  só pa ra  a legen da : P a rt id o  n 2 l l -O l (h u m ) vo to ; 22-01'
501. (hum) vo to ; 23-01(hum) vo to ; 25-01(hum) vo to ; 33-01(hum) vo
502. to ; 4 5 -0 2 (d o is ) v o to s ; S u b to ta l dos vo tos só para  legenda -
503. 0 7 (s e te ) v o to s ; vo to s  em b ran co -8 9 ( o ite n ta  e n o ve ); n u lo s  -
504. 2 8 (v in te  e o i t o ) ;  t o t a l  dos vo tos  para  Deputado F ed e ra l -  .
505. 215(duzentos e q u in z e ); Para Deputado E s tad u a l, c a n d id a to ..
506. n2 25101-43(quarenta  e t r ê s )  v o to s ; 25142-01(hum) vo to ; . . .
507. 25139-01(hum) vo to ; 15285-10(d e z ) v o to s ; 22299 -04 (quatro ) vo
508. to s ; 45211-01(hum) vo to ; 12112-21(v in t e  e hum) v o to s ; 12133
509. -0 3 ( t r ê s )  v o to s ; s u b to ta l dos vo to s  v á l id o s  pa ra  Deputado 1
510. E s ta d u a l-8 4 (o ite n ta  e q u a t ro );  v o to s  só pa ra  a le g e n d a -P a r -
511. t id o  n 2 l l -O l(h u m ) vo to ; 13-01(hum) vo to ; 1 4 -0 2 (d o is ) vo tos
512. 2 2 -0 2 (d o is ) v o to s ; 2 3 -0 2 (d o is ) v o to s ; 2 5 -0 2 (d o is ) v o t o s ;28-
513. 01(hum) vo to ; 4 0 -0 2 (do i s ) vo to s ; 4 1 -0 2 (d o is ) v o to s ; 4 5 -0 2 ..
514. (d o is )  v o to s ; 59-01(hum) vo to ; s u b to ta l dos vo to s  só pa ra  a
515. le g e n d a -1 8 (d e z o it é ) ; vo tos  em b ra n c o -8 9 (o ite n ta  e n o v e ); nu
516. lo s -2 8 (v in t e  e o i t o ) ;  T o ta l dos vo tos  para  Deputado E stadu -
517. a l -2 1 5 ( duzentos e q u in z e ); 73a. Zona/ ltacu ruba (B e lém  de São
518. F ra n c is c o )-P E , só para  e le iç ã o  de Senador: cand idato  n 2 251
519. -1 5 9 (cen to  e c inqüenta e nove) v o to s ; 131-07(s e t e )  v o t o s ; . .
520. 151 -16 (d e z e s s e is ) v o to s ; vo tos  em b ran co -7 3 ( se ten ta  e t r ê s )
521. n u lo s -1 5 (q u in z e ); t o t a l  d e  vo to s  para  Senador-270 ( du zen tos '
522. e s e t e n ta ),  Com a p a la v ra  o D r. José H enrique W an derle i F i -
523. lho  trazendo  para  ju lgam ento d segu in te  f e i t o ;  PROCESSO N 2
524. 1371/90, C la s se  X I I I .  0 P re s id a it e  do D ir e t ó r io  R eg ion a l do
525. P a rt id o  T ra b a lh is ta  B r a s i le i r o -P T B , s o lic it a n d o  o r e g i s t r o '
526. do D ir e t ó r io  M un ic ipa l em O u r ic u r i.  DECISÃO: Unanimemente ,
527. d e fe r id o  o r e g is t r o  do D ir e t ó r io  M un ic ipa l de O u r ic u r i ,  d e '
528. acordo com o p a re ce r  da P ro cu rad o ria  R eg ion a l E le ito ra l.C o m
529. a p a la v ra  S. Exa. o Des. P re s id e n te  comunicou a seus p a re s ' 
539. que a sessão  de amanhã d ia  07 se rá  ás 17 h o ra s . Nada m ais ' 
531. havendo a t r a t a r ,  o S r . P re s id en te  d ec la ro u  encerrados os
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